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PEIXES NO RIO DOCE

CONTAMINAÇÃO ATÉ 140
VEZES ACIMA DO LIMITE
Camarão também é afetado por metais tóxicos, segundo estudo

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

A contaminação pormetais
de algunspeixes doRioDo-
ce ultrapassa os limites per-
mitidos por legislação em
até 140 vezes. Este, por
exemplo,éoníveldearsênio
encontrado no peixe ronca-
dor, quandoomáximo tole-
rado seria 1.Éoqueaponta
oprimeiro laudoproduzido
peloICMBiosobrepescados
emariscosdaregião,aqueo
jornal AGAZETA teve aces-
so, comexclusividade.
O relatório foi apresen-

tado à direção de vários
órgãospúblicos–comoIe-
ma, Tamar, Ibama e o pró-
prio ICMBio – e a pesqui-
sadoresemseminário rea-
lizadoentreosdias15e16
deste mês. Mas ainda não
foi divulgado à população
por nenhum deles.
O laudo faz parte de um

conjunto de estudos que
vemsendodesenvolvidosno
RioDoceapósodesastream-
biental causado pelo rompi-
mentodeumabarragemda
Samarco, na cidademineira
deMariana.Sãoexecutados
por professores de várias
universidades e vários ór-
gãos públicos ligados a área
ambiental. Há expectativa
dequeorelatóriodospesca-
dos e outros sejam divulga-
dos esta semanapeloMinis-
tériodoMeioAmbiente.

EXCESSOS
As conclusões do docu-

mento produzido pelo
ICMBio não deixam dúvi-
das: “Há contaminação da
água com metais acima
doslimitespermitidospela
Resolução 357, do Cona-
ma”. Emais: “Há contami-
nação de pescados (peixes
e camarões) acima dos li-
mites permitidos pela Re-

solução 42, da Anvisa”.
Dizaindaqueacontami-

nação atingiu as unidades
deconservaçãoedepreser-
vação ambiental no entor-
nodaregião:oArquipélago
deAbrolhos,aCostadasAl-
gas e oRefúgio de Vida Sil-
vestre de Santa Cruz. Em
todas elas houve pontos de
coleta de amostras para o
estudo, assim como na Foz
doRioDoce –Norte e Sul –
e na região de BarraNova.
Alémdo arsênio, o ron-

cador citado no início da
matéria tambémestá con-
taminado por cádmio (12
vezes acima do limite) e
chumbo(5vezesamaisdo
que o permitido).
Não é diferente com o

camarão,outrorecordista:
chegaa ter 88vezes o limi-
te de arsênio (que é de 1) -
masforamencontradases-
pécies superando o limite
em 115 vezes -, além de 5
vezes mais cádmio e 5 ve-

BERNARDO COUTINHO - 26/11/2015

Foz do Rio Doce: pesca foi proibida pela Justiça por tempo indeterminado por causa da contaminação

TADEU BIANCONI/MOSAICO IMAGEM - 11/011/2016

A lama de rejeitos matou peixes no Rio Doce

zes mais chumbo do que a
legislação estabelece.
E o que dizer do peroá,

tãopopularemnossoEsta-
do,quesuperaoslimitesde
arsênio em 34 vezes e tem
quase3vezesmais cádmio
do que o permitido. É
acompanhadodepertope-
lo linguado,queultrapassa

os limitesdearsênioem43
vezes, 9 vezes o de cádmio
e 6 vezes o de chumbo.
Tambémécomplicadaa

situação da água na re-
gião. Os resultados apon-
tam contaminação por
chumbo total quase 10 ve-
zes superior ao limite do
Conama (que é de 10).

Tambémfoisuperadoem9
vezes o nível de cobre dis-
solvido(queé5)eduasve-
zes o de cádmio total (5).

REAÇÕES
Segundo João Carlos

Thomé, o Joca, coordena-
dor do Tamar e represen-
tante do ICMBio junto às
universidades e demais
órgãos, o estudo a que A
GAZETA teve acesso foi
desenvolvido pelo profes-
sor Adalto Bianchini, da
Universidade Federal do
RioGrande (FURG).
É uma prévia, diz Tho-

mé, de um relatório que
trarámaisdetalhessobrea
situação. “O Bianchini
possui o melhor laborató-
rio de ecotoxicologia do
país e ficou encarregado
de analisar a situação dos
pescadosemariscosda re-
gião”, explicou.
Joca observa que é exa-

tamente pelos dados le-

vantadospeloestudoquea
pesca está proibida na Foz
doRioDoceentreBarrado
Riacho, Aracruz, até De-
gredo/Ipiranguinha, em
Linhares. A decisão partiu
da JustiçaFederal, no final
do mês passado, por tem-
po indeterminado.
Os poucos detalhes já

divulgados são considera-
dos extremamente preo-
cupantes, como destaca o
consultor ambiental Mar-
coBravo.“Éumacontami-
nação muito grave, por
metais que vão se acumu-
lando no organismo des-
tas espécies e que não são
eliminados. E vão com-
prometer a saúde. É um
risco para a comunidade.
Não há dúvidas”, diz.
Alémda saúde, destaca

Bravo, também a econo-
miada região seráafetada
por tempo indetermina-
do. O estudo também
aponta níveis de contami-
naçãoaltosnaáreadeBar-
raNova, ondeé forte o sis-
tema pesqueiro.

Ainda estamos
recebendo
informações
de várias
fontes para
produzir um
relatório mais
conclusivo”
—
JOÃO CARLOS THOMÉ
Coordenador do Tamar e

representante do ICMBio

TRAGÉDIA AMBIENTAL
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TODA A CADEIA ALIMENTAR
ESTÁ COMPROMETIDA
Metais tóxicos, segundo o estudo, se acumulam nos seres

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Outro ponto importante
do estudo desenvolvido
pelo ICMBiodiz respeito à
cadeia alimentar. A con-
clusão é de que houve
“acumulação significativa
de metais tóxicos na base
dacadeia trófica (nos cha-
mados zooplânctons).”
De acordo com o con-

sultor ambiental Marco
Bravo,abasedacadeiaali-
mentar (trófica) são os fi-
toplânctons(asalgas).De-
pois vem os zooplânctons,
que se alimentam das al-
gas e servem de alimentos
para peixes, que são ali-
mentosdeoutrosmaiores.
E assim sucessivamente
até chegar ao homem.
Quando há contamina-

ção na base da cadeia ali-
mentar,explicaBravo,todos
acabam sendo contamina-
dos.“Eoproblemaémaiorà
medidaqueacadeiacresce.
É onde se come mais seres
contaminados”, detalha.
O estudo utilizou como

parâmetro o zooplâncton
porque ele foi encontrado
emtodosospontosdecoleta
e comumvolume significa-

tivo de acumulação de me-
tais. Também foi identifica-
doumnívelaltodecontami-
naçãonos corais da região.
AprofessoraSigridCos-

taValbonFreire, que lecio-
na Ecologia e Análise na
Faculdade Pio XII, explica
queocorrenaregiãoacha-
mada bioacumulação. “Al-
gumas substâncias tóxicas
quenãosãometabolizadas
acabamseacumulandono
organismos dos seres”.
Oproblema,explicaela,

é que os metais tóxicos
atingem vias metabólicas
de nosso corpo e reagem
alterando reações quími-
cas, nos causando proble-
mas. “Osmetais tóxicos in-
duzemaproduçãoderadi-
cais livres, que prejudicam
as nossas células e compli-
cam a nossa saúde”, diz,
lembrandoqueemexcesso
eles podem causar várias
doenças, inclusive câncer.
Uma outra expedição

foirealizadanaregiãocom
onavioVitaldeOliveira,da
Marinha do Brasil. A pes-
quisa foiconcluídaeentre-
gue em janeiro, mas o go-
verno do Espírito Santo
não divulgou o resultado.

ICMBIO

Pesquisadores no navio do ICMBio, Soloncy Moura, na saída da expedição

UM MAR DE CONTAMINAÇÃO

Samarco diz
que água é
monitorada

A Samarco informa em
nota que ainda não teve
acessoaolaudodoICMBioe
reiteraquedesenvolveações
demonitoramentodaquali-
dade da água ao longo do
RioDoce.Omonitoramento
diárioéfeitoem118pontos.
Já foram feitas cercade500
mil análises. Segundoaem-
presa,aáguatambémémo-
nitoradanafozenooceano.
Os laudos são enviados às
autoridades ambientais
competentes. De maneira
geral,hámelhorianosníveis
de turbidezdaágua.
A empresa afirma que

análises recentes mostram
que a presença de metais
pesadosestádentrodospa-
drões da legislação. Cabe
ressaltarqueorejeitoécom-
posto, basicamente, de síli-
caeóxidodeferro,material
inerte e não perigoso. Estu-
dos preliminares feitos com
opescadomostramquesua
qualidadenão se alterou.

A EXPEDIÇÃO

TRABALHOS
t Estudo
Foi feito com o navio de
pesquisa do CEPSUL,
Soloncy Moura. Teve
início em Vitória em 26
de janeiro. O objetivo era
avaliar impactos sobre a
biodiversidade marinha
causados pela lama da
barragem da Samarco,
que rompeu em

novembro de 2015.
GRUPO
t Pesquisadores
Biólogos e oceanógrafos, do
ICMBio, Tamar e Cepsul, e
de instituições como
Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) e
Fundação Universidade
Federal do Rio Grande
(FURG), além da
Universidade Estadual do

Rio de Janeiro (UERJ), Coral
Vivo / Museu Nacional do
Rio de Janeiro, entre outras.

COLETAS
t Regiões
Foram realizadas coletas
em 21 pontos: 5 em
Abrolhos, 2 em Barra Nova,
10 na Foz do Rio Doce e 4
no Centro das algas, em
Santa Cruz. O trabalho
durou dez dias.

TRAGÉDIA AMBIENTAL


